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O orçamento da cama-

ra d'Ovar para o anna cor-

rente é de 33 contos, conta

redonda!

23 contos!

Em Ovar areceita e des-

peza municipal hão de at-

'tingir este anne, 23 contos!

Que obras se fazem? ou

reparem?

Nenhumasl De certo ne-

nhumasl

As ruas da villa estão

em lastlmoso estadol

Os passeios lateraes es-

"tão arruinados, ou por fa-

zer! '

Tudo aqui nos falta: o

:util ,e o necessario!

Nós somos isto eterna-

,mentez .

,Terra populosa. verda-

.deiro tarro, onde se 'orde-

.nha a 15 ;mil .almas 'mansas

como borrêgos, o melhor

.de 20 contos por annol sem

-possuir ,nada do que tanto

necessita, semhospital em

condições, sem luz, sem bi-

' bliotheca. semsaneamento,

apesar de gosar de _excel-

leutes condições para o ter,

convertida -em ;fim n'um

:bairro marroquino, em cu-

jas ruas apodrecem_ao sol

.ratazanas e outras immun-

dicies e escorrencias de 1a-

trinas e saguões impestam

_o ar c nos enchem de opro-

;brio perante o forasteiro!

.O unico objecto de'luxo

.que ella possue, mas luxo

inutil, é. .. a camara mu-

nicipal, que nos _embaça

com um orçamento d'estes,

.de 23 contos de rcisl

,Para quê? ,

Sim,povo d'Ovar. ebom

perguntar à Camara: para

que é que se gasta papel e

tinta cm orçamentos, .que

apenas servem para dar ,le-

galidade a despesas, com

.que o municipio nadaapro-

veita?

_Sim paraque é?

..n-.w-

“Diario llluslrado”

_._*_

Rio nosso roller:: da capital

;remate no seu namoro do. domingo

uliiznf!, sahir dentro em breve, com

g¡ mw": melhoramentos e uutrar por

todo:l os canto:: 'lo pair. n'uma largo

propaLrlda, que lhe preparam.

l lliiecãur e l'rnpriclario
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santarem
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Fazemos votos por que assim sm:-

codn ao mais breve posswel. 0 «li-

lllS'mldo» como está, e um hello jor-

ml, que muito bem faria ao paiz, se

[Osso lido por toda a gente.

Molhorzido. porém, nas suas va-

rias secções. como elle. prometle, será

mais fecunda em prosperilladss para

todos nós a sua leitura. E então será uma

boa acção digna de verdadeiros pa-

triotas, de leaes portuguczes dar lar-

gas à sua dill'usão c propaganda, assi-

gnaudo-o e fazendo-o assigoar e cir-

cular.

_m

Cartas para o Brazil

III

...7,

Meus caros rompatrlclos

Tudo na mesma por esta

terre. de interesses mesquinhos

e'pessoaes a tolher toda a acção

de vida e prosperidade local.

A vida vareira vae arrastan-

do os seus andrajos de velha

rabujenta e mexeriqueira, sem-

pre a olhar de soslaio por en-

tre as dobras da capucha para

tudo quanto cheire a innova-

ções e iniciativas. A villa, a ve-

lha andrajosa de nariz agudo e

farejador, lá tem a sua philo-

sophia intima por que norteia

todos os seus passos e encami-

nha os seus pensamentos.

Este ar desconfiado e scepti-

co com que encara o progresso

vareiro. tem a sua explicação

no ludíbrio de que tem sido vi-

ctima todas as vezes que tem

uerido dar ouvidos aos tira-

entes e pregadores de praça

que lhe pretendem impingir as

suas ideias.

Basta ver a maneira, fria e

secos, como Ovar vne ouvindo

as cautatas, promessas e re-

dempções que a Republica cu-

seirn lhe promctte, na medida

das suas forças intra muros,

quando o grande grito da re-

empçâo soar aos tympanos

desnorteados dos nossos monar-

chicos actuaes,

Festeja-sc- hoje, ::o largo da

Estação, a festa do Martyr. E

vós que estaca longe da patria,

solÍrereis de born grado o mar-

tyrio da moçada d'esta carta,

pelas recordações que ella vos

despertar-,fallando-vos dos mar-

lyrios cio Martyr S. Sebastião.

Tomem todos um gole d'a-

gua para acalmar a paciencia

que o orador vae principiar já

a pratica.

Vós todos, que andaes fugi-

dos em procura da garantia de

melhores diaslà pelas paragens

da America,e que dáixasteleVAR

no berço (se sois dos velhos) u

vossa lareira sem fogão (se ti-

, nheis familia) o livro dos vos-

sos Bichos estragado (se a ins-

truccào vos chamou á escola)

deixasws tambem de en'mlta

com tudo isto a arcada grauiti-
L

ca dos Paços do Concelho, onde

Omnia-feira, 2?' de Janeiro da

MONARCHICO
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as adcleiras de Pardilhó re ven-

diam os retalhos, mais em con-

ta. para remendar-vos as cal-

ças que os ninhos esfarrapa-

vam; deixastes no largo da Pra-

ça as clinpelleiras de S. João da

Madeira a armar as suas ara-

nhas de madeira 'onde se ía

surtir de chapeus Ovar em pe-

so.

Hoje-não são precisos os ar-

cos da Praça, porque não ha

tendas sobre as esteiras de bu-

nho; não são precisas as tendas

com retalhos de cotim para as

calças dos rapazes, porque não

ha ninhos de pega nos pinhei-

ros da Estrumada para esfer-

rapar as calças e as barrigas

das pernas à rapaziada; não ha

pinheiros na Estruniada, por-

que o progresso não viu com

bons olhos os velhos Paços do

Concelho como uma mancha ve-

lha e carunchosa, uma vclharia

de pristinas eras, d'onde os pre-

sos podiam' dizer para o Corta-

deira: ohlãleronymo, manda-me

ca uma pin al

Os telha os feitos, aprovei-

tada'a armação de belle' casta-

nho, soalhos e portas novas, as

paredes cáiadas ou azulejadas,

isso seria là coisa que prestes-

se?l

Telhado novo, portas pinta-

dinhas. paredes cáiadas, tudo

isso em cima (Yuns pés broncos

de velho granito, não passaria

d'un) rapaz de bigodes e cartõ-

la, collarinhos immaculados,

gravata e sobrecasaca. . . mas

com os pés solidamente accom-

modados n'umas botas de cou-

ro cru e cardadas à caçadorl

Aquella enorme capoeira on-

de as gallinhas da burocracia

chocam os ovos do imposto e

das justiças,està em estado peor

que os Paços demolidos.

E' por isso e outras cousas

qUe o povo vareiro estarrece

quando se lhe falla de progres-

so, de innovações.

*

Perdoai-me Santo Martyr, e

perdoai-me martyrisados que

mc estaes lendo.

Esta só po diabo lembral

Queria faller do Santo Mar-

tyr e fallei-vos de mil nadas.

Hoje festejou-o a nossa ter-

ra e. eil-o de íestq'ar vós tambem

quando voltardes a ver a vossa

lamilia. E' um dever de grati-

dão se sois crentes; um dever

desympathia se sois bons va-

retros.

Ao apear-vos em Ovar, logo

depois de atravessardes ali a

ponte du Madriu, perguntareis

logo pela capellinha do Martyr,

erguida sobre um ligeiro balcão

em paralellogramo, rodeado

d'um murinho encapado de gra-

nito, e onde. os vossos paes ví-

nhum d'nntos, ao domingo de

tarde, a pretexto de ver passar

o comboio, mulhar a bocca a ca-

sa do Paiuço.
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o corpo do jornal, a 60 reis .'l linha, largura ll'uma columm

nnuucios e oooununicmlos, 54) rala; repetições 25 reis

Annunclos permaneules, contmçlo especial

Us srs. assignuntes teem o abanmeulo de 25 por cento

Preço de cada jornal avulSo :o reis

Pois bem, o largo da Esta-

ção tão apto para um bello jar-

dim publico, nem ao menos tem

aqUelles balcões-bancos onde se

via d'entes passar o comboio e

onde se reuniam as pessoas

mais serias que não gostavam

de entrar em tabernas. . .

Em logar d'essa capellinha.

afogada em arvores copadzis que

a abraçavam e lhe davam um ar

pittoresco e sombnio, ergue-se

hoje uma casa de construcçao

leveira onde a Companhia dos

Caminhos de Ferro recolhe um

dos seus empregadosl

O Santo Martyr tantos annos

habituado à sua casinha de te-

lhciro mourisco, de braços aber-

tos a todos os passageiros sur-

prehendidos por uma saccudi-

della inesperada de chuva, o

Santo Martyr foi posto na rua,

engaiolado n'uma capellinha im-

provisada à pressa. feita sem

um náco de granito a garantir-

lhe um futuro longo e prospero.

E' uma capella esguia, toda

embonécada, de altos collari-

_111108, de monoculo, com vitraes

coloridos'. que' mais parecc um

kiosque chinez que um templo

de culto religioso.

Eu sou avesso, como a ve-

lha de capucha. em coisas de rc-

ligião, de costumes e tradições,

às ideias modernistas e reforma-

doras da nossa epocha.

Não quero dizer com isto

que ache bem a volta aos tem-

pos vetustos dos chapeus de fel-

tro de maçanetas que as damas

vareiras do principio do seculo

XIX levavam àmissa e traziam

em occasiões solemnes; nem

que approve tambem a renova-

ção da moda das calças de al-

çapào do tempo de D. Miguel.

Devemos acceitar a ideia de

todo o progresso quando elle

nos pôde dar alguma cousa de

agradavel, sim, mas de util e

instructivo, sobretudo.

Que lucrou. pois, a esthe-

tica, a Companhia, a villa, a re-

ligião e o proprio Santo com

aquella mudança forçada de

ares?

Nadal

Se o Santo podesse follar,

vendo-se ali tão apertado, sem

as suas arvores, fora dos seus

habitos, havia de dizer natural-

mente aquillo que todos nós di-

zemos, ao expirarnepocha bal-

near, quando nos chegam as

saudades da nossa casa e a falta

de aconchego e commodidades

se revolta contra a vida fictícia

da praia: «Parece que não esta-

mos bem! este frio regala-nos os

ossos e o ar morno da lareira

faz-nos faltal» _

Assim fallaria hoje o martyr,

agora de novo martyrisado pe-

los vareiros, ao sentir o frio da

devoção moderna que o visita

uma vez por anno nasua nova

habitação balnéar.

Ovarl 23, janeiro-ASM

João da Esquina.
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Todo a mtu-o; ;mudando

ruin?? .z :I 95h- 'urznll-

.vamu :fu' \mm-

tia .-_› "líí'--flltl'i:dür

L¡ o'rnlzüvztr.

ÔVAR, ?17 JÁNEIRO DE 1910

Regenerador Liberal
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Directom=D. Baum:: 'brown-o

PÁTRIA

  

_ \'..nm :.›¡.:ni o h'r :vs honras

4m ~.~;-I“í|›tur:1 I' :'12 hoje :moita n

vunvilv gnv ;no foz n minha cx““

31mm lt lirgilltl a] sô para ru'rvb

¡'nndcr ;2 sua :unahilidwln r para

Vnr immigo pagar, em parte,

uma dívida de ;gratidão o :unisule

Qu:- rnirn- nós .-xlsie desde os sou-

dosos tempos em que nós ambas

frrmlentámos o mesmo collogio.

Confesso nn enlanfo que me ve-

_ín deveras emhornçmla an tentar

dnlinizu- este m-ligntnho lendo-me

demais dito que eu dovcria seguir

npzu' L- passo a marcha evolutiva dns

nsnimçõus femininas que'. franco-

  

"" S'Ih' da'. Suco!“ :aparenta nm

«'rzt'nntm :no Hmh mais. e

 

  

  

f
  

" ' - '.:HH ¡›.'::7_1*v:llllt“ fill Hi.. . l

¡ ' * ~ .'› m.

g . . w farm-;ví qm' nñs lom-

f7›°-':I. Illlllllr'rn-s g\unz'll_l',r|_n_-'I.::ñ. rn-

¡lrt'mos nm inch. não pelo msm

Mural. pax-qm.- infuiizmnnlo não n'o

temos, mas pulos nossns direitos e

pelas nessas promgalivm.

Eslzl _iai Vim um pouco Ion-Ja: na

proxima. seman lmlarvt de dal'

uma volta mais nmdarlusa :L este

imporlzmrissirno assumth e votei

sn. ::pais haver feito uma rxpoaição

sincera da nossa apathia, consegui-

rei despertar sy mp:: unas pela no.:-

so causa, pela musa e pelo direito

flo sexo que os homens chamam

soros from, mas que ainda polls-rá

vir a sor mais forte do quo são os

seus opresmros.

Lisboa, 23, janeiro-MO

i
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Acroitmsc mllnlmmuvñn

mesmo a colwrlo com

u ¡'rmndonimam, mn-

tanto que &Rcrlagçáo se

descubra o auclor.

FAMILIA

 

volwr u: pás n'mn Hand» pedaço

dc papa-l e Puig-.online damis :ls

“mins por cima.

@mr-nas pay-mor que as

pl-szmas (me se qnsixnm consn

l:.nh'1m'r:t~ !14' 'nom' os pás hius,

cnunnlmrjo uma mam-irado ohstzlr

a iss». oxpcrimorlmndo este Fyãlt'-

ma ¡FMM-cimento, muito usado pc-

los russos.

Pouco pnslo farão r: nos nada

qucjrnmus polo conàulho.

_.::c-u-

TBovAs POPULARES

Jvlguci minh'alma perdida

como no ceu :inda a Lua. . .

   

I de formol diswlvidas n'um

litro (Palma. Como o formol,

porém, estraga :as mãos, não

convém introduzil-as na so-

lução. Note~se tambem que

ns pés devem estariimpos de

toda a esmriuçño ou ferida,

A pois com estas ::Secções não

' devo servir-so-lhes a receita.

I

l
Os colchões de pennas

devem ser banidos por anti-

hygienícos. A tmmpiração do

corpo é facilimamente absor-

vida por olles. que a resti-

tuem ao ar, quando o leito

se aquece ao contacto do cor.

po_ tornando assim a atmos-

_
ü
h
_

.
,

.
A.

 

rm'ntn, entre nós .to poderia mm-

¡mrar :m :unir-.r rln caranguejo. mas

receio de encontrarmos alguem que.

nos nwlesso contradizer. Devo,:m-

!os de lançar hombres a esta em-

prom, Lazer aqui uma &coloração;

não sou, nem nunca foi apaixona-

_zip-46:_-

ADI l'VNIIAS POPULARAS

[zada l mas achei-a no teu seio

chegadmho mesmo á tua.

da pelo feminismo, contudo, não Mais rolo: do que ou nmçwm.

deixam de expôr ILS 'uléns que a SW lindu como m: ash-Flw.

r'ste respeito tenho o a minha ma« Sem xer mm anzk¡ com meu;

ncira de pensar ácerca d'este .15- De graça todos me lim,

Sou origem 'das Jamildo.snmptn.

E” de crer que as minhas dou-

irims não agradam a todos as nes-

soos que se' quizercm dar no incom-

mndo de mn lar. mas eu desde _lá

peço me l'clevrm inrlo o que ide

insípi'lo e rmmrlnr r. minha leitu-

lí¡ contiver. Ultimmmmlo as mu-

lheres: de todos o.: pnlzes !com lu-

clado pelo quo «Has chamam o mt

211ml: só a mulher em Portugal tem

!irado de !traços cruzados perante

este signal evidenlc dc vida sem

.ad. n.” passado ria: o vento.

 

[m conselho por semana

Contra os frios nos pés:

Os povos do Nox-tc costumam en_

* A snnñadn poringneza

so no nosso coração!

Eu von-le seguindo sempre

presa :i luz do teu olhar,

como as aguas da corrente

vão seguindo para o mar.

não poder ter tradncção!

~desabroch:l, inflora e morre

phera do quarto pesada e n0-

civa para a saude.

O café e ochá sem as-

sncaroão menos peSudos

ao funcwnamento do ligado.

D. Rita

A RIR.

Virginia Agoas.

_.*=*._..

in...-

NOTAS A LAPIS

Contra o mau cheiro

dos pés é do bom offeito ba-

nhal-os durante tres minutos signal que tenho um lá em

por dia com cinco grammas casa.

Entro dois caçadores:

~Posso aillrmar-te que

t ha cães muito mais intelli-

' gentes que os donos!

::Essa agoml. . .

_Digo eu que ha. Por

 

Em poucas palavras

 

Lourenço Medeiros

Lemos nas «Novidadcm en-

tre os telegrammas de felicita-

ções ao sr. Teixeira de Souza

pela sua nomeação de chefe do

' rachado partido regenerador, o

.ncguinte z

OVAR, l7--Â ccclte minhas felicita-

ções c felicito o nosso mrtido pela

sua escolha. Almeida Medeiros.»

Claro, o dr. Medeiros. fran-

quinta Ae collaborador do «Jornal

d'Ovar», progressista. declara

assim que pertence ao partido

regenerador. que dizem scr o

do sr. Teixeira de Souza.

Não temos nada com as opi-

niões de cada um; mas parece-

nos que o sr. Medeiros 'tom opi-

1.15308 dc mais.

O que pode ser honra n'um

sabia, mas é 'desdoiro e vergo-

nha n'um politico.

' Outro telegrama

O sr. Isaac da Silveira ende-

rcçou tambem um telegramma

ao sr. Teixeira de Souza n'estes

termos:

«OVAR i7=Àquí, ücando eu fiel

a Julio do Vilhena. seguirei agora lam-

bem V. Ex.” u corresponderei quanto

possa á sua confiança. Isaac Fon-

seca Silveira.»

Este telegramma éao mesmo

tompo tros coisas: memorial,

C(›l“lca.lêl c burn-du.

Memorial para. . . a chefia

local, cortezia para com o chefe

eleito do partido e bíscada aos

correligionarios vareiros

que nomeamm um día o sr. _

Campos Henriques. .. qualquer

coisa.

Foi bem dada a biscada, mas

inoportunamentepois pode des-

pertar amortecidos brios, que

levem a ficar ao pé do sr.

C._Henriques, firmes como ro-

chas. aquelles que já se abeira-

ram d'elle e agora o desejavam

abandonaraurrateiramente, sem

darem nas vistns.Seja.poís,o sr.

Isaac mais politico e menos ner-

voso, afim de que as suas ñlei-

ras não entrem de rarear.

llepnblícanos

Vai-se dia a dia descobrindo

que muitos dhquelles que em

Portugal se dizem republicanos

são criminosos da peior espe-

cie. O sr. Bernardino Machado

esforça-se por fazer crer a todo

o puiz que onde está um repuo

blícano está um homem de bem;

mas esses mesmos republica-

nos se encarregam de mostrar

do modo mais inequivoco que

onde está um republicano està

' no geral um criminoso.

Assim o crime de Cascaes

que tonto imodonon a opinião

publica pelo místerio que o en-

volvia, foi obra de republicanos,

como acaba de descobrir ojuizo

de lnstrucção criminal. Mataram

umhomem para evitarem que des-

cobríssem outros crimes por

ellos antes commettidos! . . .

Os bons, os suaves republi-

canos portuguczcs!

WW
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Bons dias amigo Calino. Ca-

lha bem para a cavaqueira, o

morarmos paredes meias.

E' verdade. Não ha vis-á-vis

de ladog mais chegados.

Se não son indiscreto com

a pergunto., diga-me para que é

que andava homem de tarde, a

atirar cannas ao'ar para diffe-

rentes direcções, e a bater em

seguida soccos na testa. como

se ficasse aborrecido e deses-

perado, por lhe ter falhado um,

como certo, resultado de qual-

quer experiencia algo impor-

tante?

Eu lhe conto: Como sabe. ha

em Coimbra um homem, que é

seu co-reu cá na gazeta, e que

fez uma prelecção sobre geo-

graphia. Pois bem, eu fui ouvíl-

o e gostei. Todos dizem que o

homem sabe o que diz.masolhe

que sempre contou coisas, que

nem faz ideia!

Olhe, dizia que a terra é um

globo, que tem um eixo, que es-

se globo gira sempre, e que

tem 3 movimentos, sendo um

d'elles como o do pião quando

'está para morrer.

Disse mais, que os habitan-

tes da terra quando estão dia-

metralmente oppostos se cha-

mam antipodas, finalmente dis-

se muitas coisas. com nomes

tenicos que até a gente não per-

cebe e fica parvo.

Mas foi então essa prelecção,

que o deixou parvo, como o

amigo Calino diz?

Sim. Senhor. Confesso que

trago a bolla dcsarranjada e
tonto qua queriacombinar cdm.
SIgo para sermos antípodas,

Essa nova! e depois?
_ Depouf, com os nossos relo-
108 prevxamente certos um pe-
o outro, deitavamos, cada um
dc nós um fuguete, no mesmo
dm. hora e minuto.

b Ah!co_meço agora a perce-
er. Entao homem andava a

simular que deitov.'1 fo etcs
leao. mesmo. gu ?
Bem, conte o resto. Vamos

a ver onde quer chegar.
Já l'i vamos nã~ o tenha .sa_ ~ pres

E para qual dos loo
n

8
etr ?tamlgo Calíno? po qu r

.u quero ir para o Sul or-
que_ padeço da cabeça; e 'agrei
entao o ferrão do tal peão de
que o homem fallou. ,

Bonito! Entendo então, que
eudpgsltsoMandar com a cabeça à
ro a as. não diva c
vamos ao resto. gu mos

Ora. o qne eu queria saber
éra que direcção levavam os;
nossosrfoguetes, um com rela-
ção no outro subindo ambos
em linha vertical; e aindaaque:
dmtancm estariam um do outro
quando tivessem subido am-
bos a alturç de lOO metros.

Resposta ao numero 13:

Ocharuto tem de co '-
mento 0,”'65 mp“

Figueira da Foz

M. E.

'%~:%

BOLETIM ELEGANTE
M

'

Esteve em S. Vicente de Pe-

reirn'.. de 'visita n sua extremosa

fotinha o nosso amigo e corre-

hglonario, sr. Antonio Alves da

Cruz, regressando a Lisboa nos

principios da semana.

=Dr. A. d'Oltveira e Cunha:
passou homem o seu anniver-
sario natalício. Por este motivo
vivamente o felicitamoa Com os
nossos mais sinceros votos de
ue essa data seja muitas vezes
eatejada por s. ex.“

= Teem experimentado sen-

síveis melhoras o or. José Bo-

nifacio e esposa. Estimumoc.

_Fez annoa a 24 do corren-

te o nosso estimado collegn da
«Discussão» sr. Isaac Silveira.

Parabens. '

- Passa hoje o seu anniver-

sax-io nataliclo completando 20

formosas primavera:: o nosso

pregado amigo Eurico de Souza
intelligente pharmaceutico ein,

Alcaçovas. Felicitamol-o n'um

apertado amplexo. *

= No dia 2:. retida infeliz-

meme no leito da doença, de que

desejamos esteja livre dentro em

pouco, passou tambem oseu an-

mversariova ex.“ or.“ D. Gra-

cinda A. Marques dos Santos,

distincta professora n'esta villa

e uma das mais talentosas e

benemeritas do plz.

- No dia 2 de fevereiro

completo 20 primaveras a ex.“

sr.“ D. Sarah Abreu da Fonseca

Motta, dedicada esposa do sr.

dr. Luiz José da Motta, nosso

prasado amigo. Parabens.

  

oticias

  

Fesla Ile S. Francisco de Sales

Na Capella da Senhora da.
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e sem.

, . . '7.0 podre l":

da? 'Ex-.za, pi'oí'essor do “bem": _.

rio ;im-_z Carvalhos. Toca a mn-

::1. ;1 Uvm-ense sob a regencia

i.) a¡ . ,.'~viiizir›iín Núbia.

A. ::m de preparar os asso-

ciadas para lucrarem as indul~

gencil-.us da festa haverá na ca-

pella da Graça. no sabbado con-

fesso¡ eo de têm.

 

Comeu¡ ¡i'llallcy

Como &anunciaram; alguns

sabios extraugeíros apareceu na

noite de 22 do corrente no ho-

rizonte. a oeste da villa uma es_-

trelln de longa cauda perpendi-

cular, que foi desaparecendo?
ou -

co e pouco. A &Ciencia tuth

.predicto, que antes do &parcei-

mento do Cometa de Halley ea-

trellas de rabo crusariam o cs-

paço,
. t

'Foi então essa a primeira que

'se'viu claramente oo .cahir da

noite de 22, e da certo será a

ultima.
'

'O povo é que não vê isto a

sangue frio. Ao presencear Ecos::

phcnomcno ticou lastímoso e de_

mãos na cabeça. presagiandc

horríveis cathastrophes.

Temor. pena do o não poder

tranquillisar por completo, por

mais optimistas que pareçam as

hypoteses dos sabias.

É“

«Notícias lie FORM»

A este nosso presado colle-

ga, q'uc se destaca dentreosjor-

naes de província pela sua ex-

cellentc redacção. -agrndccemos

penhorados a referencia que faz

ao nosso numero do Natal.

 

_JW

[lodo 'aos pobres da freguezia d'llvar

7:400

500

_ 300

2 :500

(Continua)

Transporlo. .

Anonymo

Anonymo

Manoel Lopes

Mon-_nd

Doente

Entrou jà em convalescença

a menina Marianna, querida ü-

lhinlia do nosso presado amigo,

sr. Antonio d'Olíveir-a Moscow,

negociante em S. Miguel. Esti-

,uza'mom e felicitnmos vivamente

'71 sua extremosa familia.

WM

Falle'cimenlo

Fiñou-se no ultimo sabbado

na ?regue-.Zizi de Vallega aextre-

ousa mãe do nosso pras-ado

amigo e assigannte, sr, Antonio

Mai-ia de Mor: os Ferreira. Seu

funeral realisowsc no dia so-

guintc e na segunda feira forum

col.:=.bradas exoquiao por sua nl-

tua.

À'quellc nosso amigo apra.

sei-iminos sivíntirloa pesamca.

..._www-_d

;'êcn'nsl'ano

:ln-dando, !na dios, brincar

junto à escola republicana d'cs-

ta Villa umas crcrzncmlms_ uln

Regenerador Liberal
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c ameaçando agrupa innocemc.

O Santo Nazareno diario. com

bi andaira e monsidão: dcimí vir-

:: mim :m crcnncinlms. E este:

professor não ::e lerrzbr':: doque

essa dove scr a¡ mais forte aspi-

ração d'um mestre e muito mais

do quem lccclonu n'unmmisaão

republicana. onde as. proprias

paredes pan-ce repetiram. inces-

santemente; ;email os pequenr

nos como o proprio Christo.

Mais não. 'O sr. .Asois não

cscormçou os grandes criminov

sos com furiosos imprccnçõcs,

como so mostrou muito.. .

primor-ooo para com a famiãia

das crcancinhas, que para lhe

acalmar n excitação, lhe viera

presumo:: apresentar descul-

pas do imziqinarin falta.

Que perfeito educador não

nos sahiu o sr. Assist

W

Por absoluta falta de espaço

Beam na rod: ::g-'Jo os artigos:

«Bingo-ale», e «Pela familia» e

as noticias (Éo- movimenão paro-

quial e sobre. n ultima reunião

da associação dc Soccorros Mu-

tuos Ovarensc.

  

Risiogeno lilopis

ÀPelo «Herald de Madrid» ea-

bemos que, n'um congresso ce-

lebrado ultimamente em Sara-

goça contra a tuberculose, o «his-

togcno Llopis» foi considerado'

pelojury como um dos meiosmais

efñcazes. de que hoje dispõe a

terapeutica na cum d'aq'uella

doença.

Em virtude da grande utili-

dade que do conhecimento d'ea-

te facto, pode resultar para os

nossos leitores, fallaremos so-

bre o assumpto mais densenvol-

vidamente no proximo numero.

Hoje não podemos ser mais ex-

tensos devido à folia de espaço

corn que luciamos. No entanto

remettemos quem nos ler, para

o annuncio que vem na quarta

pagina sobre o histogeno. ›

W

Echos da Vallega

(Relax-dado na Redacção)

No primeiro dia d'esie anno ves-

tiu-so de galas a visinha fregnezia

diâvanca.

Razão de sobra lhe assistia para

isso; pois que ia ovacioaar um lilho

seu, que pela vez primeira ascendia

os augusws degraus do altar para

immolar a llostia Sacrosaama, inter-

pondo-so assim entre Deus o o seu

pow para obtor diAqucllo bençãos e

graças para este; ia assistir , au jura~

mento solemne quo um soldado novo,

mas donmlndo, fazia nas mães da

Omuipotencia divina, segundo o qual

se compromotlia :J ouvidor todos os

esforços com sacrifício dos Seus in-

teresses .ra :ainda da sua vida, so tanto

for preciso, para levar o seu povo aos

pés do Alllssium. . .

Foi mais um comiiaieulo que se

ulistou na mlücm do Cnnsm, sob o

O§L111d3118 int'euuêwl riu i'c para, de

viseira levanzada o pílíb :is balas. is-

r'ir batalha üídlcil, mas VlCÊúl'lUàil.

com os seus íigiiliu: iuiwgns. quest:

sor-vem de. todas armas, ainda as

mais cnlumuiosos o im'ligzm, ¡ix-.ra la-

rir o Padre no quo clic: com ale mais

sagrado o samu.

Outr'ura quazcmuu (ligar x: ;ilíirmar

como facto Anil-.saiaiwi -_ a:: o Pedro

em um «minimo ::mami-;nm fin;- !a-

a

dcs- '
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me". '1m ol!54f!i;rnxi'ir:tn. um rclrnctnrio

. :m: assassino da liber-

am, um; dusws palavrões as-

" as :micros injw'ias, as

A-. . Asas uulumuias; mas co-

mo L» factos o a historia altvstam o

Gullll'llriü, pois que nos dizem' alto e

hmm som que o Padre foi_ é, e será

Sempre o solio da verdadeira liberda-

de, o l'oco. d'onde irradia a luz cs-

plencomsa do progresso e da civili-

snçio, cva'llocarmu de parte estas ax»

mas tão imlignas, lançando mão d'au-

tms n'ac manos indignas, taxando o

Padre de. reacionarío.

A rcacçãn o um facto, Madri-so

pur toda a pariu, sem ninguem, nom

ainda quem mais contra (ella barra,

Saba' o que o a reacção, quem são os

rcaccionarioe. No conceito dos exalta.

dos jnoobinos e quojandos os reaccio.

narias são os Padres; mas o que que-

rerá dizor reaccimiario?

Querem significa? aquelle que, zm-

  

  

.te os males que causam á nossa dos-

dilosa pau'ia os governos de roca e

gzunella. relige contra o seu proce-

llül'. quo, a continuar, será a enxada

que cavará a sepultura da nossa inde-

pendencia? Quererà signilicar aqucllc

que. revogando ao mundo o seus ha-

vcres, cobre-so eum uma baum, que

talvez seja a 'sua mortallia o

vao !crias em fora soccnn-or os necos-

sitados, consolar os amictos. remediar

os pobres. aponãar a todos o verda-

deiro caminho (lo não? Querorá signi-

ücar aquelle que, desgregzmdn a sua

saude. vao á cabeceira do doenlo, ata-

cado do tuberculo infeccioso, mimo-

trar-lhe os soccorrus maioriaes e espi-

rituaes?

Oucrorà significar aquell'e que. re-

nunciando a todos os prazeres, 'ainda

licilos, diz atodos que só no céo ê

quo podaremos ser lolizes, servindo-

nos assim de sontinolla e anjo tutel-

lar uns nossos desvarios edasmandos?

Sa roaocionario quer dizer tu-

do isto. ohl bemvinda seja a reacção.

Som ella o mundo seria um cabos

de trovas impenelraveis, cm que cada

homem, tomando ao acaso o mal pelo

hczn, se despenbaria no ahysmo de

todas as miscrias e crimes imagina-

veis.

D'esta vez, porém, ainda não lo-

grarão o sou intento nefasto os mal-

fadados inimigos da Egreja; pois que

com ella está aquelle quo tudo pode

no céo e na terra, protegendo-a na

pessoa dos seus ministros sagrados.

Para continuar a sua obra indefe-

ctivel suscitou Deus mais um obreiro

da sua vinha, o Padre Josi: Maria Va-

lontc da Costa que ano primeiro dia

d'cste anno celebrou a sua primeira

missa. __

A tocante cerimonia principiou

cerca das onze horas e meia. O tem-

plo achava-sa vistosameme engalana-

“do, repleto de fieis e pessoas da mais

alta classe da sociedade, que ali iam

testemunhar a sua ñcl amizade ao neo-

prOsbyloro. Ao Evangelho subiu ao

pulpilo um caudiscipulo do ¡neo-lovi-

la, o rev,0 Agostinho :la Crista .9, Silva,

que u'um hello e. hein limmlo_ sermão

apresentou ao auditoria os timios uo-

l';res e elovados do Padre como men-

sageiro da paz. da Caridade e do

amor.

Seguiu-so a impressionante ceri-

monia do beija-mão. durante a qual

a pliilarmxmzca «Ow-;reason execu-

tou no côro :alguns trechos do seu

hello a variado reporlnrio.

Terminado esto acto, o novo-pres-

bylero lui muito cumprimentmlu pe-

los cavalheiros presentes, entre os

qnans sa mm os mr.“ abbades do

\'aliegzi, Avmca e Pardillió; rev.Os

Cuatljuoznrcs de. Valiega o Avanca; o

(lig.'“° allniinrslmdor do Estarreja, n

antigo deputado Francisco Barbosa

Sono Maior; o Milliilãdll, superior

do Culiogm no Susto Quilerin; o digno

delcgmlu cm \iigzoa dr. Arthur Va-

luut-::, o a bxloaa classe academic:: de

Mr
.m-..-

Avanca, Valloga e Pardillió, etc.

Em seguida dirigiram-se todos a

casa rio novo-lema que o'lIerccou nm

° OpÍparo jantar a todos os seus amigas.

A0«tnzsl» dirigiu em primeiro li»

gar a sua saudação ao novo Padre o

I'DV.° Agostinho da C. e Silva. Segui-

ram-se-llie muitos outros cavalheiros,

que estavam presentes, matando-sc

em quas¡ todos uma grande convicção;

signal evidente (i'uma bem solida ami›

sado.

Por 6m o rev. Jose Maria ¡agrado-

ceu a todos :ls provas inequivocns de

amizade_ que lise tinham rlado, e, re-

ferindo-sc do passagem :i morto

do seu idolalmdo c eslimosu Pac e

desdnusn irmão, «de que fora com-

panheiro duramo oilo :rimos nas lides

escdares». arrancou a todos os assis-

lentes lagrimas de beu¡ funda com-

mogno.

D'dsia maneira terminou tão sau-

doaa e sympalliica festa que, a ÍÚdLS

agradou o deixou funda; saudades.

Ao rmvo Presliymro as minhas

sinceras felinitzzoões e .l ex.“ lamina

os meus cordeacs parabens.

Jospin.

Agradecimento

Paes, irmão c irmãs da mal-

lograda Maria José de Oliveira,

agradecem por este meio a to-

das as pessoas que se dignnram

prestar-lhe os sous carinhosos

serviços, quer durante a prolon-

gada doença da sempre charada

extin ta, ouer após o ceu falle-

cimento, e bem assim áquellas

que os cum primcntarom em tão

doloroso transe e acompanha-

ram a saudosa finado á sua ul-

tima morada. Igualmente agra-

decem ás pessoas que assistiram

à missa do 1° dia. Atodas pro-

testam a sua indelevel gratidão

e pedem desculpa de que qual-

quer falta involuntaria.

Ovar, 25 de janeiro de 1940.

Antonio d'Oliveira Mec oso

Maria @Oliveira

João d'O] iveira Moscoso (ausente)

Beatriz d'Oliveira

Marianna d'Oliveiro .

O' ° '' ¡lação-edita

2.' publicação

Pelo Juízo de Direito da co-

marca de Ovar e cartorio do es-

crivão-Lopes-correm seus ter-

mos una autos d'execução que

o Doutor Delegado do Procura-

dor Regio, como representante

du Fazenda Nacional.move con-

tra José da Cunha Branco, filho

de José dá Cunha Branco e Gra-

cia d'Oliveirn d'Assumpçáo, na-

tural da rua da Motta. d'eota

villa de Ovar, e por isso. pelo

presente, correm cditos de 30

dias a contar da segunda o ul-

tima publicação d'eote annuncio

no «Diario do Govorno», citan-

do o referido Joao da Cunha

Branco. actualmente ausente

em porte incerta. para ::o pro-

ao dc dez dias, findo que. seja

o dos editos_ pagar à Fazenda

Nacional a quantia da 3005000

reis por ter sido recensnado pa-

ra o serviço militar no nnno do

1909, por esta lreguezia de Ovar,

cabendo-lhe no sorteio o nnmew

ro 6, ie nào sc ter apresentado

no regimento d'infnnteria nu-

mero '24 o que foi desviandopu,

no nmmno primo_ nomear à pe-

nhora bons suüicientes para po..

gnmcnto d'uquella quantia, sob

pena do direito de nomeação ser

devoivido ao exequente.

Ovar, ll de janeiro de !910.

Verifiquei a cxaclidão

O Juiz do Direito

lgnncis Monteiro

O eacrivão submitth

Ani-.idea Soares Lopes.
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ar :lc ;os e caça e para ;ro aos pom- .

hos=Accessorios de caça e pesca Praça “mma Garrett 20
_mag-:ar-_s .

. , Prana «Sprrllzels» _... PORTO ._

v \ - v

ÊKÊmPROPRIETARIos: \ubrdordarnw _ _ _ 1

w! « Soneto"” .Especrahdade em cnnstnes, v¡-

eLc em em dramas dilIerentes, porcelanas, can-

" ' 'v ' dieiros, louças estrangeiras e .nacio-

' naes e uma inñn'midade d'artigos per-

Casa Lino a este .m.
a“” “1”“ _51° Un ' . &O-Parça de D. Pedro-_- 41
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l í A " f - c 0 is 0 @no O ls Unicomedmamento ado

' :lado nos Dispensaríos ami-tuberculosos, Sanatorios, Hospitaes daMiserlcor-

pa de Lisboa, Porto o Clinicas particulares para a cura da

Tuberculose Diabetes nemla Neuraslhama

o doenças consumntivas em ,eraL qno, abandonadas no sou princi io. (ã)
h _r F' P

on em à tuberculose. C doente somo-se melhor com um frasco e curado ¡.0-
8 . . . .

manuo SBlS. Precaver «contra os productos smnlares» que_ na pratxca tem de~

monstrado se alteram, produzindo elfoitos contrários e prejudiclaes á saude.

Peça-so sem re o HISTOGENO LLOPIS unico ue cura unico inalterach
p 9

'
. Para a cura da DIABETES re aramos o Hislo eno anti-diabetico formula

P P E l

especial de resultados seguros na cura dos doentes submanidos ao tratamento .

Formas do lllSTOGENO LLOPIS: Histogeno liquido; Histogouc granulado; >

Histogeno anti-diabetico. Preço do HISTOGENO: *Frasco grande 16000 reis;

frasco pequeno, gratis aos pobres .dos Dispensarios.

 

Vende-so om todas as pharmacias -e drogarias. “Representante geral em

Portugal a Medicinal' Drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta e CP, succes-

sor de Santos Carla e Sobrinhos, rua Mousinho da Silveira r rã, Porto. 'Fm

Lisboa C. Mabouy do Amaral, rua de El-rei, 73 2.°
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